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Chiropotes satanas é endêmico do Brasil, com ocorrência nos estados do Pará e Maranhão, no leste da
Amazônia, no arco do desmatamento. A perda, degradação e fragmentação do habitat ao longo de sua
extensão de ocorrência são as principais ameaças à espécie. A estimativa de perda de habitat para os últimos
30 anos (três gerações) é de 27%. A perda de habitat é continuada e se projeta que até 2050 haverá uma
perda total entre 77% (se forem preservadas todas as áreas protegidas dentro da distribuição da espécie) e
98,5%. A espécie necessita de áreas de floresta primária com alta produtividade de frutos para sua
sobrevivência e sofre pressão de caça. Dessa forma, suspeita-se de um declínio populacional em curso de,
pelo menos, 50% no intervalo de 30 anos (três gerações). Portanto, Chiropotes satanas foi categorizada
como Em Perigo (EN) segundo os critérios A4cd.

Classificação Taxonômica

Reino: Animalia

Filo: Chordata

Classe: Mammalia

Ordem: Primates

Família: Pitheciidae
Gênero: Chiropotes
Espécie: Chiropotes satanas

Autor: Tatiane dos Santos Cardoso

- Cuxiú (Português)

- Cuxiú-preto (Português)

- Black Bearded Saki (Inglês) (Barnett et al., 2012)
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Notas Taxonômicas e Morfológicas

 

 
 

Distribuição Global

- Bearded Saki (Inglês) (Barnett et al., 2012)

- Black Saki (Inglês) (Barnett et al., 2012)

- Brown-bearded Saki (Inglês) (Barnett et al., 2012)

- Cuxiú (Inglês) (Barnett et al., 2012)

- Macaco-preto (Português)

- C. ater Gray, 1870

- Chiropotes satanas ssp. satanas Hoffmannsegg 1807

- C. nigra Trouessart, 1897

A localidade tipo da espécie é Cametá, Pará, Brasil. De acordo com Veiga et al. (2008a), Hershkovitz
(1985) revisou o gênero Chiropotes e reconheceu duas espécies, Chiropotes albinasus e Chiropotes satanas,
a segunda contendo três subespécies (Chiropotes s. satanas, Chiropotes s. chiropotes e Chiropotes s.
utahicki). Com base em análises integrativas de dados morfológicos, morfométricos e moleculares, Silva
Júnior & Figueiredo (2002) propuseram a elevação dessas três subespécies de Chiropotes satanas ao nível
de espécie, e a divisão das populações que ocorrem em cada lado do rio Branco em dois táxons distintos.
Assim, o arranjo taxonômico proposto por esses autores tem cinco espécies: Chiropotes albinasus,
Chiropotes satanas, Chiropotes utahickae, Chiropotes chiropotes e Chiropotes sagulatus (Traill, 1821). No
presente estudo está sendo seguida a taxonomia proposta por Rylands (2012).

Notas morfológicas

O gênero Chiropotes tem adaptações morfológicas para predação de sementes com defesa mecânica, como
fortes músculos da mastigação, caninos largos e robustos, e incisivos projetados para frente que facilitam a
extração de sementes dos frutos com pericarpo rígido (Kinzey, 1992).

Distribuição

Endêmica do Brasil: Sim

Chiropotes satanas é endêmico do Brasil e está presente exclusivamente nos estados do Maranhão e Pará,
onde é residente e nativo (Veiga et al., 2008a). Sua distribuição coincide com o chamado Centro de
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Maranhão, Pará
 

Amazônia, Cerrado
 

Sub-bacia Gurupi, Sub-bacia Mearim, Sub-bacia Tocantins Alto, Sub-bacia Tocantins Baixo
 
Extensão da Ocorrência

 
Área de Ocupação

Endemismo Belém, sendo que a distribuição original se estendia desde a margem direita do rio Tocantins até
a zona de transição entre a Floresta Amazônica e o Cerrado, que constituía o limite sul e leste, no Pará e
Maranhão (Hershkovitz, 1985; Silva Júnior, 1991; Lopes, 1993; Silva Júnior. & Figueiredo, 2002). O
registro mais meridional é na localidade de Estreito, Maranhão (Silva Júnior, 1991). Os limites orientais e
meridionais da área de distribuição original foram retraídos, e sua área de ocorrência está completamente
fragmentada, coincidindo com uma das regiões mais antropizadas da Amazônia brasileira.

A área de distribuição da espécie foi estimada em 281.290 km² a partir dos registros de ocorrência
disponíveis na literatura ou informados por especialistas, e ajustada de acordo com os limites biogeográficos
de sua distribuição (Butti et al., 2022). Entretanto, a Extensão de Ocorrência (EOO), calculada a partir do
Mínimo Polígono Convexo, é de 232.944 km², e a Área de Ocupação (AOO) é 276 km², estimada de acordo
com a metodologia proposta pela IUCN, 2019.

Estados  (distribuição atual)

Biomas  (distribuição atual)

Bacias Hidrográficas  (distribuição atual)

EOO  232944.2 Km²

A Extensão de ocorrência foi calculada por meio do Mínimo Polígono Convexo (MPC), seguindo, portanto,
os métodos adotados pela IUCN (2019).

AOO  276.0 Km²

O cálculo da Área de Ocupação - AOO foi realizado considerando a metodologia proposta pela IUCN
(2019).
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História Natural

Espécie migratória? Não

Observações sobre o hábito alimentar

A espécie é especialista em predação de semente. Sua dieta pode conter mais de 60% de sementes, sendo a
maior parte imaturas. Contudo, mesocarpos de frutos maduros também constituem um recurso importante,
podendo compor mais de 40% da dieta (Santos, 2002; Port-Carvalho & Ferrari, 2004; Veiga, 2006; Silva &
Ferrari, 2008; Guimarães & Veiga, 2011). As flores compõem um item complementar, mas foram
consumidas em alta porcentagem, entre 36% e 55% da dieta, em áreas muito afetadas pela fragmentação do
habitat (Santos, 2002; Silva & Ferrari, 2008; Guimarães & Veiga, 2011). Artrópodes e outras partes vegetais
podem ser consumidas eventualmente (Veiga, 2006; Veiga & Ferrari, 2006).

Observações sobre o habitat
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Os cuxiús-preto habitam principalmente florestas de terra firme, porém já foram encontrados em
manguezais (Silva Júnior et al., 1991). Ocupam preferencialmente os estratos médios e superiores do dossel
(Veiga & Ferrari, 2013). Os estudos mostraram que suas populações são capazes de tolerar impactos
antropogênicos relativamente intensos em longo prazo, desde que não exista pressão de caça (Ferrari et al.,
1999; Pereira, 2002; Port-Carvalho & Ferrari, 2004), sobrevivendo em pequenos fragmentos com habitat
altamente modificado (Santos, 2002; Veiga & Ferrari, 2006; Silva & Ferrari, 2008; Guimarães & Veiga,
2011). Os estudos da ecologia da espécie realizados em fragmentos e ilhas na área de influência da UHE de
Tucuruí, PA, estimaram áreas de vida de 16 a 99 ha para grupos variando de 7 a 42 indivíduos (Santos,
2002; Veiga, 2006; Silva & Ferrari, 2008; Guimarães & Veiga, 2011). No entanto, provavelmente em áreas
de floresta contínua, como na REBIO do Gurupi, possuam áreas de vida muito superiores.

Maturidade sexual (anos): Fêmea/Macho: 4 anos (para o gênero – Nowak, 1999; Peetz, 2001).

Longevidade: 18 anos (para o gênero - Nowak, 1999).

Peso Adulto (g): Fêmea: 1900-3300; macho: 2200-4000 (Ford & Davis, 1992).

Comprimento adulto (mm): Fêmea: cabeça-corpo = 397 (380-410), cauda = 389 (370-420); macho:
cabeça-corpo = 422 (400-480), cauda = 393 (395-420) (Napier, 1976).

Tempo geracional (anos): 10 (IUCN/SSC, 2007).

Sistema de acasalamento: Poligâmico (para C. chiropotes - Peetz, 2001).

Intervalo entre nascimentos: 2 anos (para o gênero - Peetz, 2001).

Razão sexual: Desconhecida.

Tempo de gestação (meses): 5 - 5,6 (Robinson et al., 1987).

Tamanho da prole: 1 (para Chiropotes sp. - Van Roosmalen et al., 1981).

População
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Método de cálculo tempo geracional

 

 
Observações sobre a população

Tempo geracional: 10,0000 Ano(s)

Foi considerado o tempo geracional calculado pelo grupo de especialistas presentes na oficina de avaliação
global IUCN, realizada em 2007, que considerou a seguinte fórmula: Tempo geracional (T) = idade de
primeira reprodução + (z * tamanho do período reprodutivo). Neste cálculo, foi adotado valor do fator z
igual a 0,5 (IUCN, 2007).

Tendência populacional: Declinando

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, entretanto, infere-se que o número de
indivíduos maduros deste táxon seja inferior a 2.500. Chiropotes satanas apresenta tamanho médio de grupo
variando de 7 a 42 indivíduos por grupo, têm sistema social complexo de fissão-fusão, onde a distribuição
espaço-temporal de recursos influencia padrões de agrupamento (Veiga et al., 2006).

Informações sobre abundância e densidade populacional: Bastante variável, com relação às estimativas
de densidade populacional foram observados valores entre 0,9 e 62,5 ind/km², este último para um
fragmento com menos de 10 ha.

Dados de Densidade Populacional: 0,90 ind/km² na Fazenda Badajós, Ipixuna - PA, 6,44 ind/km² Fazenda
São Marcos, 3,24 ind/km² Real Agropecuária S.A. e 6,75 ind/km² na REBIO do Gurupi, Gurupi - MA
(Ferrari et al., 1999); Complexo de fragmentos florestais no oeste do Maranhão nas Fazendas Esplanada 2,5
ind/km², Santa Rosa 10,1 ind/km², Coração do Brasil 11,4 ind/km², Primavera 27 ind/km² e Martirinho 62,5
ind/km², localizados nos municípios de Vila Nova dos Martírios e São Pedro da Água Branca, MA (Port-
Carvalho & Ferrari, 2004).

Dados de abundância relativa: 0,34 encontros/10 km percorridos na Fazenda São Marcos, Irituia, PA; 0,28
encontros/10 km percorridos na área da Companhia Real Agroindustrial, Tailândia, PA (Lopes & Ferrari,
2000); 0,56 encontros/10 km percorridos, Fazenda Amanda, Viseu, PA (Pereira, 2002); 0,4 avistamentos de
grupos /10 km na REBIO do Gurupi, MA (Lopes, 1993).

Em 2013 foi realizado um estudo de abundância de primatas na REBIO do Gurupi (MA), no qual C. satanas
teve a segunda menor taxa de encontro das sete espécies de primatas presentes na região (0,28 grupos/10
km) (Buss et al., 2017). Este resultado é similar ao estudo análogo feito em 1992 por Lopes (1993) nesta
mesma localidade. O tamanho médio de grupo foi de 8,8 e o desvio padrão de 3,51 com base em 8 registros
(Buss et al., 2017). Após esse estudo houve um grande incêndio florestal no ano de 2015 que afetou
aproximadamente 50% da área da REBIO do Gurupi.

A estimativa de perda de habitat passada ocorrida dentro da EOO da espécie foi de aproximadamente 27%
(Butti et al., 2022.), em 30 anos, período de 3 gerações (IUCN, 2017). Esta estimativa foi obtida pela
diferença entre a quantidade de pixels denominados como hábitat dentro da distribuição geográfica
conhecida da espécie, que incluem todos aqueles classificados como Floresta, Floresta Natural, Formação
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Florestal, Formação Savânica e Mangue, nos Mapas de Cobertura e Uso de Solo da imagem mais antiga
considerando o tempo geracional (1985) e do mapeamento mais atual (2020) (MapBiomas 6.1) (Butti et al.,
2022.). Com base nessa estimativa, é possível suspeitar a perda populacional de pelo menos 27% entre os
anos de 1990 e 2020 (3 gerações) em decorrência de potenciais declínios na área de ocupação (AOO),
extensão de ocorrência (EOO) ou qualidade do habitat.

Foi realizada uma estimativa de perda de habitat (formações florestais e arbustivas nativas), considerando
uma janela temporal que inclui passado e futuro, com base em modelagem de competição pelo uso do solo
ao longo do tempo, GLOBIOM-Brasil (Global Biosphere Management Model) (Soterroni et al., 2018).
Trata-se de um modelo global de equilíbrio parcial que simula a competição pelo território entre os
principais setores da economia, agricultura, bioenergia e silvicultura sujeitos a restrições de recursos,
tecnologia e leis, e que utiliza diferentes variáveis, tais como oscilações de PIB dos países, pressão por
commodities, tendências alimentares e crescimento populacional (Soterroni et al., 2019). Para esta
estimativa de perda de habitat, foi considerado o cenário que não contempla controle de desmatamento legal
ou ilegal em todos os biomas, exceto para a Mata Atlântica, Unidades de Conservação e Terras Indígenas,
considerando as tendências atuais de aumento na taxa de desmatamento (PRODES, 2016). Portanto, a perda
de habitat resultante é subestimada, uma vez que desconsidera o desmatamento ocorrido em Unidades de
Conservação, Terras Indígenas e no bioma Mata Atlântica.

Assim, considerando esta janela temporal que contempla passado e futuro, estima-se que a perda de habitat
(formações florestais e arbustivas nativas) para a região aproximada da EOO do táxon entre os anos de 2000
e 2030 (3 gerações) será de pelo menos 23,4% (L.G. Pacca, com. pess., 2019). Desta forma, é possível
suspeitar que esta perda de habitat também poderá resultar em perda populacional de pelo menos 23,4% para
o mesmo período (3 gerações) em decorrência de potenciais declínios na área de ocupação (AOO), extensão
de ocorrência (EOO) ou qualidade do habitat. Esta estimativa desconsidera a perda de habitat nas Terras
Indígenas e nas Unidades de Conservação onde ocorre forte pressão por exploração madeireira.

Outra modelagem de perda de habitat baseada em modelos de adequabilidade de hábitat para a espécie que
consideram variáveis climáticas (da Silva et al., 2022) aponta para uma projeção ainda mais preocupante,
com a perda de hábitat adequado à espécie chegando a atingir 97,5% até 2050 nos cenários que consideram
variáveis climáticas somadas ao desmatamento. Os cenários mais pessimistas consideram o aumento na taxa
de desmatamento da Amazônia nos últimos 8 anos, mas especialmente o intenso desmatamento ocorrido
entre 2019-2020 (Silva Junior et al., 2021) e, portanto, trata-se de modelagens mais atualizadas
considerando os recentes aumentos nas taxas de desmatamento. Entretanto, ainda de acordo com da Silva e
colaboradores (2022) este cenário de perda de hábitat adequado poderá ser minimizado pela manutenção das
áreas protegidas além de outras áreas indicadas como importantes para conservação. Considerando que da
área total de distribuição da espécie (281.293,5 km²) apenas de 11,7 % estão sobrepostos a Unidades de
Conservação (32.906,1 km²) e 7,96% sobrepostos à Terras Indígenas (22.377,8 km²), suspeita-se que mesmo
garantindo a conservação das áreas protegidas, a perda de hábitat projetada para a espécie pode chegar à
77% até 2050, considerando as modelagens realizadas por da Silva e colaboradores (2022).

Assim, considerando que além da perda de hábitat a espécie ainda sofre intensa pressão de caça, suspeita-se
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de uma redução populacional em curso de pelo menos 50% em três gerações.

Características Genéticas

Cariótipo: Estudos cariotípicos sobre outras espécies deste gênero apontaram 2N=54 para Chiropotes
utahickae e para Chiropotes chiropotes (Seuánez et al., 1992; Bonvicino et al., 2003).

Ameaças

A suspeição de declínio populacional de pelo menos 80% considera a perda de hábitat, já que, conforme
Almeida & Vieira (2010), o chamado Centro de Endemismo Belém já teve sua cobertura florestal reduzida
em 76%. Além disso, é considerada a sinergia deste desmatamento com os efeitos das demais ameaças
identificadas, como a caça (comum entre indígenas), facilitada pela intensa fragmentação florestal (maior
acessibilidade às populações), e pelas perturbações causadas pelo manejo florestal ainda que sustentável nos
remanescentes existentes. Concorrem para os fatores citados acima os assentamentos rurais, o aumento da
matriz rodoviária, a apanha para domesticação e o estímulo às atividades agrosilvipastoris na região
amazônica a leste do rio Tocantins. A única Unidade de Conservação de Proteção Integral federal com a
espécie é a Reserva Biológica do Gurupi no Maranhão. Contudo, esta unidade de conservação está há anos
sob forte pressão tanto de madeireiros ilegais quanto de ocupações rurais. Em 2015, a REBIO do Gurupi
teve uma área de 133.977,8 ha afetados por queimadas segundo a estimativa do ICMBio (Buss et al., 2017).

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

1 - Desenvolvimento residencial e comercial
1.4 - Assentamentos e pequenas propriedades rurais

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.1 - Culturas anuais e perenes não-madeireiras
2.1.3 - Agricultura agro-industrial

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.2 - Silvicultura
2.2.2 - Plantações agro-industriais

2 - Agropecuária e Aquacultura
2.3 - Pecuária
2.3.3 - Pecuária agro-industrial

4 - Transportes e serviços de transmissão
4.1 - Estradas e ferrovias

5 - Uso de recursos biológicos
5.1 - Caça e captura de animais terrestres ou marinhos
5.1.1 - Caça/captura intencional (a espécie é o alvo)
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Histórico do processo de avaliação

 
Presença em Convenção

 
Ações de Conservação

Tipo de Ameaça Referência Bibliográfica

5 - Uso de recursos biológicos
5.3 - Extração florestal
5.3.2 - Uso intencional - larga escala

Usos

Alimentação humana/caça de subsistência (1.1): Segundo Oliveira et al. (2011) Chiropotes satanas é uma
das espécies caçadas pela etnias Ka’apor e Awá/Guajá nas terras indígenas do Alto Turiaçu e Caru.

Tipo de Uso Referência Bibliográfica

1 - Alimentação humana
1.1 - Caça de subsistência

Conservação

Tipo Ano Abrangência Categoria Critério Referência
bibliográfica

Nacional Brasil 2012 Criticamente em
Perigo (CR) A2cd MMA, 2014

Nacional Brasil 2003 Em Perigo (EN)
A2cd;
B2ab(i,ii,iii);
C2a(i)

Estadual 2007 Pará Criticamente em
Perigo (CR)

B2ab(i,ii,iii);
C2a(i) SEMA, 2006

Global 2008 Criticamente em
Perigo (CR) A2c+3c

Convenção Ano

CITES - Anexo II 1977

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2014

Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção 2022

Ação Situação Referência Bibliográfica

7.1 - Plano de Ação Nacional (PAN) Em execução/existente

Plano de Ação Nacional para a Conservação dos Primatas Amazônicos
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Presença em áreas protegidas (UC/TI)
Outros Espaços Territoriais Especialmente Protegidos:

Maranhão: TI Pindaré (Silva Jr., 1991), TI Caru (Cormier, 2000); Reservas Legais da Suzano Papel e
Celulose, antigas áreas da Celmar S.A. (Port-Carvalho & Ferrari, 2004). Não foi registrado na RESEX
Quilombo do Frexal (M.S. Fialho, com. pess., 2012).

Veiga e colaboradores (2008a) chamam à atenção para a existência de extinções locais e UCs, a exemplo da
APA de Belém, e também para o fato de que a espécie habita áreas de mangue e pode estar presente nas
seguintes Unidades de Conservação no litoral do Pará e Maranhão: Estaduais – no Pará: Reserva Extrativista
Marinha de Maracanã, Reserva Extrativista Marinha de São João da Ponta, Reserva Extrativista Marinha
Chocoaré-Mato Grosso, Reserva Extrativista Marinha Mãe Grande de Curuçá, Reserva Extrativista Marinha
de Tracuateua, Reserva Extrativista Marinha de Caeté-Taperaçu, Reserva Extrativista Marinha Araí-Peroba,
Reserva Extrativista de Gurupi-Piriá; no Maranhão: Área de Proteção Ambiental do Maracanã, Área de
Proteção Ambiental da Baixada Maranhense; Unidades de Conservação Municipais – no Pará: Área de
Proteção Ambiental Jabotitiua-Jatium em Viseu, Área de Proteção Ambiental da Costa de Urumajó,
Augusto Corrêa.

Áreas protegidas (UC/TI) Referência Bibliográfica

Federais

Rebio do Gurupi

Buss et al., 2017

Carvalho Júnior, 2003

Ferrari et al., 1999

Lopes & Ferrari, 1996

Pereira, 2002

Rylands & Bernardes, 1989

Estaduais

Área de Proteção Ambiental do Lago de
Tucurui

Silva & Ferrari, 2008

Veiga & Ferrari, 2006

Área de Proteção Ambiental das Reentrâncias
Maranhenses

Hershkovitz, 1985

Silva Júnior, 1991

Terras indígenas

Alto Rio Guamá
Lopes & Ferrari, 1996

Silva Júnior, 1991

Alto Turiaçu Port-Carvalho et al., 2015

Awa Port-Carvalho et al., 2015

Caru
Cormier, 2000

Silva Júnior, 1991
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Áreas protegidas (UC/TI) Referência Bibliográfica

Porquinhos Silva Júnior, 1991

Porquinhos dos Canela-apãnjekra Silva Júnior, 1991

Pesquisa

O mapeamento das populações remanescentes, tanto em Unidades de Conservação como em Terras
Indígenas e áreas privadas são necessários. Pesquisas sobre os efeitos da fragmentação do habitat sobre
populações isoladas também são fundamentais para confirmar a hipótese de tolerância à fragmentação (Port-
Carvalho & Ferrari, 2004; Ferrari et al., 2013), subsidiar a avaliação das chances de sobrevivência da
espécie em longo prazo e realizar o manejo das populações remanescentes (Veiga et al., 2008a). Fragmentos
florestais estudados no Maranhão, há duas décadas, nos quais C. satanas estava presente em áreas com
dezenas de hectares podem ser visitados novamente para se comprovar a capacidade da espécie de tolerar
ambientes fragmentados (Port-Carvalho & Ferrari, 2004) ou se nestes casos, já houve extinções locais

Veiga et al. (2008b) citaram, no Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção, os seguintes
especialistas e núcleos de pesquisa e conservação do táxon: José de Sousa e Silva Júnior e Suleima do
Socorro Bastos da Silva (MPEG); Wilsea Maria Batista de Figueiredo e Maria Aparecida Lopes (UFPA);
Márcio Port-Carvalho (Instituto Florestal - SP); Ricardo Rodrigues dos Santos (UFRN) e Stephen Francis
Ferrari (UFS).
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